
Num4 126.TOMÓ

• • *e Of •.from ••n• n•••• **NP • ••
Subscreve-se a 20U000 rs. por hum anuo

10U000 rs. por 6 meses ;- 5C000 por 3 me-
ses, em casa dos Srs. Vitiva Campos Bei-

êt Lameira, Rua do Ouvidor 14. 0 7,
•••• ••• 	 	 41^0	 ',d.' e. IP.	 IN" InII,Or • nn••

	0. o. • of..* ••• • ff, •••• n•••••
imprime.se na TYPOGRAPIIIA NA-

CIONAL , o distribue-se todos os dias,
que não prem de guarda , pelas 8 horas
da zn antaii

•••••••••••••••••n•••••••••••••• n••n••••••••••••n•

•

(.5zP IN 151EEt10 POSITÁ 14W11./É. •

fe.•n•••••••tmeemmommiffouefIroriaraffiefffmr

cl

RIO DE • JANEIRO SEGUNDA FEIRA . 9 DE JUNHO DE 1834;,

4.

•

PARTE OFF ICIAL.

CONTINUAÇA0 DO RELATORIO DA.REPARTIÇA5
DOS NEGOCIOS‘ DO IMPEM°.

SOCCORROS PUBLICOS.

fermidades : todavia eu os considero ainda ,ne-
cessarios entre nós , principalmente ~quanto se
não estabelecerem , ..e acharem': em regular an-
damento as Juntas Parochiaes , de que trato
em outro lugar • deste •Relatorio.

O Governo convencido do exposto, e da obri-
gação em que está de vigiar sobre' o patrimo-
nio dos pobres, nomeou huma Commissão para
examinar o . estado da Santa Casa da Miseri-
cordia desta Corte , e propor as medidas , que
julgasse conducentes ao seu melhoramento. Ne.
nhum trabalho tem até agora . apresentado a dita
Commissão ; mas he d' esperar, que brevemente
dé conta da tarefa commettida ao seu zelo 2 e
,Patriotismo

O Hospital deste Estabelecimento , Senhores ,
mais parece destinado ,para arruinar a sa ude
dos sãos do, que park restabelecera dos en-
fermos. Situado em'AtUnt recanto , onde não
gira ar livre elle lie impróprio , para os seus fins.
Posto' em buem das extremidades, d' onde sobre

•a:Cidade,. soprãu, os ventow, timis.constantes , tor-
na-se nocivo á salubridade;publica:A,	 •

A Casa forte ',• ao nivel' da. rua sem soalho,
cana escassa luz , e paredes: denegridas , mais
parece hum carcere , do que' lugar destinado ao
curativo "daquelles , que-tem infelizmente; perdido
o uso da razão; As enfermarias posto que lim-
pas , "ccirn • tildo abafadas pela :pequena altura
dos tectos, e pela falta de ventilação, sem luz
sufficiente , offerecern huma prespectiva melarico-
lica. A agglomeração dos doentes em estreito
espaço , e o contacto , •ein que estão os de (litro -
rentes enfermidades , forçosamente hão de pre-
judicar os :menos atacados e muito concorrer
para que as naolestias graves terminem fatalmente.

Na presença desta descripção , em nada exag-,
gerada , ninguem por certo. deixará de reconhecer
a necessidade de se remover o mesmo Hospital
para lugar menos prejudicial • á saude publica
e mais conveniente ,aos que delle se utilisão
ficando apenas no edificio , pra existente,
:na enfermaria de Cirurgia, ., ••te outra de Medi-
cina , para os casos repentinos , e • pratica dos
alumnos da respectiva Faculdade. A situação do
novo Estabelecimento deverá ser além da Quinta
de S. ChristovãO , eia lugar próvido de boas
aguas ; e as enfermarias limpas espaçosas, e
separadas , segundo as qualidades das molestias ;
de maneira s : que as exhalações de burilas : , não
pessão prejudicar os que estão em outras ; ten:
do cada secção seus Empregados , e mesmo Fa-
cultativos 'e Boticarios , se forem,. muito nume-
rosas. Com este systema • 'Conseguir-se.hão as
vantagens, que os pequenos:Hospitaes ofFerecem
em toda a parte sobre os grandes.

Pelo que respeita ás' Províncias, existe, Se.
nhores , na do Espirita Santo , !tema . Casa , de
Misericordia com Hospital e Roda d' Expos-
tos, que, segundo rifOrina Presidente , cami-
nha á largos passos parir disseln(ão . , por erros
da administração.

Consta que • o Collegio dOs Orfãos da Bahia,
apezar dos esforços da.• .' Meák actUal , por falta
de meios não preenche ainda os fins para que
fôra estabelecido.

O HOspital de Caridade, e Expostos na Pro-
vincia de Pernambuco, tem ganhado muito , se
gundo diz 'o Presidente, depois da nova fóruns
d' administração ; sendo para sentir que a dos
Orfãos não tenha podido reallsar o Estabeleci-
mento respectivo.

A Casa de Misericordia , no' Maranhão acha-
se eus andamento; a alé,m, dos Enfermos, que
recolhe , muitos 'são os que atippre de Facul

cativos e medicamentos em casas particulares.
Ali se está na observação de hum novo to c-
diodo de curar a Elephainiasisdo ' qual já se
tem Colhido alguns 'felizes resultados.

A quantia . de hum conto e duzentos mil réis
Com que dotastes o Hospital de • 'Caridade de
S. Pedro de Alentara , em Goyaz , fez . estavel
àquelle azilo de infelizes. Muito convirá fundar
ali hum Estabelecimento para a educação dos
meninos Orfãos ; bem como dar algumas provi•
dencias a respeito dos lazaros , •it fim de que a
sua enfermidade, se não propague por meio da
franca communicação com aa outras pessoas.

A Santa Casa da Cidade de Porto Alegre, está
em termos de fechar-se, por falta de rendimen-
tos , segundo informou o respectivo Provedor
ao Presidente da . Provincia •: a do Rio Grande,
acha-se ainda muito em principio ; e na •impor-
tante Povoação' de S. Francisco, de Paula, proje-
cta-se onixe , • que será em pouco' tempo levada á
effeito. •

NaÀ . Provincik„de Santa Catherine, não ha o a-
tro.-Estaberãia'ato Ve' Caridade, 'mais do que
o , Hoapital :da Cidade do Desterro : suas .; ren-
das, são tão poucas, e incertas, que . apezar dos
soccorrOs • .prestadOS pela Cauiara Municipal , e
pela Fazenda Publica , mal póde o dito Esta.
beleaturentu . fazer face á creaçiio dos :Expostos.

O Presidente da Provincia de S. Paulo, pon-
dera a necessii lide de se proporcionarem meios,
para que as Educandas da Santa Casit , che-
gando á idade nubil , e tendo obtido : a neces-
saria educação , possão tomar estado , e retri-
buir á Nação o que lhe devem. Esta observa-
ção, Senhores', parece bem digna da Vássa at•
tenção a fim de que as ditas Educanas não
fiquem constantemente , • a cargo do Estabeleci-
mento ; e não obstem á 'admissão 'de outras
que precisarem 'do mesmo auxilio; ao menos eia
quanto se não d, como convém , acas Colle-
gios dos .Orphilos hum Regulamento mais con-
sentaneo ás nossas' circunstancias, e necessida-
des. No Seminario de S. Joaquim desta Cor-
te , logo que -esteja concluída a obra que se
acha • em andatnento , poderá fazer se o ensaio.

CORREIOS E PAQUETES.

As Administrações' dos Correios achão-se
regular andamento ; e poucas são . as alterações
4ue ' tem experimentado depois . do ultimo Re/a.
torio ; sendo a principal deltas o estabelecimen-
to de Correios de cinco em cinco dias, entre
esta Cidade , e as do Ouro Preto, e S. Pau-
lo. O augmento das relações Commerciaes com
a primeira, e das de familias com a segunda
em . razão do Curso Juridico , que ali existe,
unidos . a outros motivos , que dizem particular
respeito á administração Publica , tornárão ne-
cessaria a medida indicada. Em Goyaz estabe-
lecekse mais hum Pedestre para haverem dois
Correios mensaes entre aquella ' Provincia , e a
de Minas Geraes; e na Bahia finalmente man-
dou . se proceder á nomeação de hUm Agente
para receber as Malas, e Cartas • a bordo das
Embarcações ; parecendo que com esta provi-
dencia se evitarão os estravios , que tem causa-
do consideravel diminuição na renda . respectiva.
A Agenda do Sitio cio Buraco, pertencente ao
Montepio' de Maricá, foi abolida por desne-
cessaria; 'o mesmo se . praticou com a do Cura-
to de S:. .;,Vicente ,Ferrer, , District° da Villa de
Rezende , ,:erri razão de ser a sua despeza exces-
sivamente maior, do. que a receita.' Na da Vil-
la de Itaguabr.Tortio .supprimidos quatro Pães-
ires , e en: .411 ltiáiirestabelecidos -mais dois o,.,	 •

•

A nossa Constituição ," Senhores , garante os
soccorros publicos ; e o Governo tem sido tanto
mais pontual. no desempenho desta obrigação
social, quanto mais ligada elle se acha com o
dever da humanidade.

Nó artigo Sande Publica tendes visto quites
os Soccorros prestados aos infelizes accommetti-
dos de febres em varios legares desta Provias.
cia ; cumpre agora informar. Vos que outro fia.
gello não menos terrivel , • a fome , Produzida
pelas secas eatraordinarias , tem °oprimido a.
Provincia . de Minas Gemes , ,e feito principal,
'mente sentir todo o seu horror nas Villas Dia-
mantina , e do Principe , cujos habitantes:, en-

' treguesaalvez a especulações. y T.te julgarriq.mais
lucrosas , furão por ella colhidos em: descuido:
He para mim, Senhores , sobre maneira dolo-
roso ter de annunciarSos que alguns' succum•
birão inanidos ; e outros, abandonando casas
e fazendas , furão com suas familias , procurar
alivio em lugares, se bem que famintos , toda-
via, ainda não reduzidos á ultima desesperação.
Apenas tão lastimosa noticia começou por car-
tas particulares a diVulgar.se nesta Corte, o Go-
verno nomeou lama Commissão de tres Cidadãos,
a quem incumbio a immediata compra , e re-
messa de mantimentos 'ásCantaras Municipaes
das referidas duas Valas, , ás quaes • recommen-
dou que os fizessem distribuir aos -indivicluos
necessitados, mandando para isso .pôr á dispia-

-sição da mesma Cotrunissao a quantia de qua-
tro contos de réis ; e authorisando. o Presiden:
te da Provincia respectiva , a despender ,igual
somma com soccorros similhantes Para fim hien-
tico se enviou ~bem ás ditas Canutras o res-
todo producto de hurna subscripção , com que os
generosos Fluminenses procurarão „ansiar áquel- 1
le Povo os effeitos de tão horrorosa calamidade.
O zelo dos Cidadãos João José Dias Camargo,
Manoel Teixeira da Costa e Silva, • e José An-
tonio Moreira, que compozerão a Commissão ,
de que Miei , e que fui igualmente encarregada
de agenciar à subsCripção , faz-se credora do agra-
decimento publico, e dos elogios do Governo.

Com taes providencias, e algumas outras op.!
portifinunente dadas pelo Presidente da Provia-
çia ; e além disso com• as . chuvas , que sobre,-
vierão , a penuria tem diminuido , e algumas
esperanças se nutrem de Colheitas ali , se bem
que talvez não correspondentes ás necessidades.

Nas Provincias da Bahia e Pernambuco tem
havido grande falta de farinha de mandioca. O
Governo nomeou hum Negociante nesta Corte
para remetter 'carregamentos della , alternados
entre as referidas Províncias ; mas esta providen-
cia niite pôde ter resultado, por motivos, que oc-
correrão. Ordens similhantes se expedirão ao
Presidente de Santa Catharina , onde constava
4iaver mais algum daquelle geuero. .

ESTABELECIMENTOS D E CARIDADE.

Posto que ,stlguem repute os Estabelecimentos
Je Caridade como prejudiciaes A industria , e
aso espirito de parcimonia , 'coe muito „convem
aczear nas classes indigentes, a fitn de que no
.meio mesmo da pobreza procurem formar pe.

'rquctlos peculios , com que se soccorrão pas vo-
-à>
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CORREIO OFFICIii.L.
Adininisti• ação do Correio Geral desta Corte. Eu.
tre os Vi lias de Cantagallo , e ,Campos está em
pratica huin ensaio , que por •jmui recente não

:•••offerece ainda base para se ^ poder fazer - juizo
-'seguro ácerca da necessidade , e conveniencia
de hum Correio naquelle lugar

() meritório seguido no recebimento , e distri-
buição das Cartas, he mui pouco proprio , prin-
cipalmente para esta Cidade, cuja extensão de-
sanima 'os . habitantes mais apartado do •centro
delia a deverem suas .Cartas ao :Correio ,aou a

, procurarem ali as que Ilse são dirigidas , quan-
do a isso os não obrigo motivos mui pronun-
ciados ri ! interesse , •ou • de- familia : (V onde re-
sulta queimar•se hum não pequeno numero dei-
las, em prejuizo da Fazenda Publica. Será pois
conveniente diválir .•a Cidade em Districtos , e
estabelecer nestes, Caixas para o recebimento
das Cartas ; mandando•se fazer a distribuição
das que vierem de fóra pelas casas, das pessoas,
a quem forem destinadas, mediante hum peque-
no nugmento no. respectivo porte ; - e esiipregaa-
do-se as convenientes cautelas para a regulari-
dade , e exactidão do serviço , e para a invio-
labilidade do segredo das 'mesmas Cartas. Se
este systema demanda maior despeza, parte se-

.

•

 compens.a(la por maior receita e parte pela
commodidade Publica, : O - Governo confia que
dareis attenção a este • objecto , e o authoriseis
para fazer a reforma: em tal sentido , com a pos-
sive! eetinomia.	 -- • ^ . •	 •	 •

A Administração Geral . do Correio: carece' . de
)iiim escalei', tripulado para o: Serviço da Reparti-
ção. Desta sorte ,as' Malas das .Embarcaç5es chega.,
tão mais. depressa ao Correio , serão as Cartas dis-
tribuidas com menor demora , e promptamente exc..	 ,
catadas' quaesquer .ordens urgentes, que tenha° de
dirigir-se aos Paquetes nas _oecasi5es •das partidas.

'Os' 'vencimeato's dos Empregados na mesma Ad.:
ininistração . Geral estarião em proporção com o seu
trabalho ,'Sé este se limitasse ás horas da manhã
elle porém • se estende effectivamente, ás da tarde
e r não poucas vezes ás :da noute Seri, interrupção
de Domingos ., 'Dias Santos , ou Feriados, O Gover-
no poises recommenda á VoSsa benevolencia, a . fim
dk . que, lhe arbitreis .' aquelle au. rgniento - 2 que justo
Vos parecer.	 • -

materias ta,ers .a animação consiste • em deixar ám-I or hunta carta do Naturalista Frederico Sillow; 	 ..,
pla liberdade aos. especuladores; todavia, outros meiosdatada de : Janeiro de 1830, constou ao Governo. que	 a •Qu	 por aquelles mesmos sities haanto a Paquetes contirMa o seu giro nas tres 	 se podemvião pedreiras de bel- , e . devem a par deste empregar , , pritici-

ecç'ões estabelecidas s, a saber ; buma de Santa . Ca- liesimo marmore branco sacha :rine , e corado com- p.almente em: Paizes , como o nosso .,onde o , eapi-
tharina ., para- esta 'Côrte . , outra della a l'ernarnbu• pacto. Não será de grande vantagem que chame- rito de empresa tem, apenas começadá a Usávol-....	 -et); e a terceira d' áli ao Verá. Nesta r ultima se fez	 versse , e não existem superabundancia dg epitaesmos da Europa alguns , artistasitas' babeis s que o saboiãlatina' alteração , que . parecera conveniente , e foi or- cortar , s e polir ? .- Cátnecemos , Senhores , a ,desen. para ,sustenta	 se; •l-o ', e promovel•o. ,	 •	 -rs•a.,.&mar que . os Paquetes tocassem •no Rio Grande do	 .,9. Governooverno foi• informado da descoberta ti eslarmaterras essas riquezas. 	 , que existena sepul- ,Norte. .	 .	 m.aimina .•eart vaso: aberto ,•a tendente a 'transformar	 o-tadzia, era. ' MosSosSsert,5es ... incultos , ..e despovoado:ia .••
. Releva aqui • declarar-aros , , • Senhores , • qiii .: -^às vamos pouco a .po' uce.levando. Ho Seu 'seio a mão muno da cana em assacar: de setenta •á Oitenta grátis
fiosses Paquetes , os (galés mal merecem este • rira' da industrias; e em , breve colheremos de semelham do thermometro , centrigrado, sem que haja 'prodac.
me , 'não' satisfazem ás , vistas da Àdtninistração , nem

	

	 ção de melaço; : ,e , dando a este objecto toda; ates empresasncaileulavesivantagens.
ás Públicas beceSsidádes. Ilum Pau z 'de. tão extenso	 consideração , de que se faz digno , comettea,o.,seti
litoral • demanda 'vehiCalos de .correipondencia .maiáexame .á. Saciedade Promotora da Industrie .datio•,	 •

NAVEGAÇÃO INTERNA.'
breve,. e riaai 'certa ; - e' . isto só poderá conseguir-	 nal,. que deu a respeito o seu . parecer, com n;Zelo,

	

.	 -
e por empresae por meio ' de . Barcos de Vapor 	 , A . nvegação• . interna , ". ertja benefica influencia e proniptiçlão , que do seu • Patriotisrno se devia es- •s,	 '	 'i	 •i,... a

-Nerrt se presumi ,: Senhores' s que' a extincção doa sobre a agricultura ,; ' industria , e, commercios hé pene. O . Mesmo . Governo projecta' mandar ' pár em
animes Paquetes envolva a perda d' escolas de „ma- de simples intuição »pela facilidade que offerece pratica a dita descoberta pelo seu author ', debaixo.,	 ,
linhagem: pelo' contrario , comrntindadoá por. Ofii- 1 ")s trans ixn:tes 'dos l'

.
() Liact (15 5 ha quasi jazido em de certas condiçõ'es; e depois de . convencido , pela

ciaes s da -Marinha de Guerra , cites servem . ueica- 1! c ". Plet° esquecimento. Diversas são as causas , experiencia . , das suas vantagens , não dilvidal!a ' entrar
incute pira relaxar a disciplina desta. Corporação , que tem' para isso:côneorrido . , e que subsistirão. com elle em ajuste acerca do : segredo. Sei que o
• fazer-lhe perder a regularidade , e o caracter mi- ¡ Pôr largo tempo, se o - Corpo Legislativo não as pro_ nosso estado . financeiro não 'termine desPezas ex-
litar ,, qae lhe deve. ser .inherente.' 	 "	 curar remover ;• falta de conhectinentos topogra- traardinarms ; po rem , Senhores ., as desta natureza

phicos ; falta de meioa para emprehender ; e falta longe de diminuirem , augmentão : a nossa . renda.-	 .. AG RI CULTURA,	 . de braços para' ex`ecutar. 	 .	 .	 ..	 .	 Não- será hum capital :perdido e que se empregar, -Reportandostne neste lugar ao . que -debaixo e da • Iluma Commissão , que fosse • nomeada para ex. neste objecto: em- pouco- tempo o Thesouro se' em-
mesma .: inscripçao 'se disse no anterior Relatosio , piorar os nossos • Rios, 'em to-cias' as suas direcç5es; bolçará delle s e com usura ,, pelo accrescimo dos di.
insistirei -na- necessidade de providencias ácesca das .notando ao mesmo' . pri(li a possibilidade de sua ,juncS reitos, resultante da. melhor qualidade , e qual-Sesmarias concedidas , •e: não caltivadits ; , beta cotes) ção com 'outros,' e da • remoção de quaisquer obs- tidade maior d . o genero fabricado.
tendentes .as-fiXer. o dominio d' aquelles , que .. se .taculos ,: que interrompão a sua navegação , .presta- . O Governo .projecta o estabelecimento de •Juntas
achão na posse de -terrenos- Nacionaes , sem titu- ria na verdade serviços- importantissimos. O estahe- Parochiaes , . compostas de pessoas intelligentes , e
los legaes , mas que todavia : os rég,ão com o. suor -lecimento porém. de Lama' tal Commissão, demanda capitalistas philanthropicos; as quaes tenhão por obje.
de seu rosto. Esta ultima medida , Senhores , que despezas superiores ás faculdades do Governo , e cto introduzir, e promover alguns ramos de industria
deve affectar pessoas menos' abasiadas', e algumas Engenheiros habsis , de que experimentamos coo- • e dar nelles emprego a fam:lias indigentes, que
indigentes, muito digna se torna de Vossas attençries. sideravel falta ; achando-se os existentes empregados ó não tenteio. Desta sorte se applicará a favor de •

' Livres estes pequenos-A ericultores dos receios , que e . m outros trabalhos : não menos importantes nossos concidadãos necessitados, aqiiillo , ' ceie que
Constantemente ris atorrnentão , de perderem •o fie- . Na Peovincia de Gayarz, apenas continua a Nave- contribuirnos para a susteneição dos' de Prtizes Es-
ato' de: seus desvelos , e fadigas ; o sustento, 'e fu- g(ição do Rio Tocantins , a despeito dos ass;iltos do trangeiros ; e multipli(eir-se-ha a nossa População
I ¡Iras esperanças ' de suas pobres batinas ; ' enes se Gentio Cherente. ' Na de. S. Pedro, hum Barco de tornando industriosos,- braços hoje inteiramente inu-darao cem maior actividade . ao • cultivo , .e procti	 apor se conserva entre S. Francisco de Paula , e reis,' dando-lhes subsistencia , e animando assimosi'arfid apurar sue , industria rural.	 o Rio Grande ; já foi a Porto Alegre , e chegou consorcios , que muitas vezes , por falta destta, se
•• O' Governo 'mandou 'distribuir nas Provincias de até •o Rio: Perde;	 ' '	 I	 • não realisão. A benefica , influencia , que :esta ias.Minas ,: ,: ão Paulo, Santa . Catharina , e .Sãos Pe. • • O Governo cencedeO • a huma ' Companhia o Pri: tituição deve tambem exercer sobre os costumes,
dro huma Memoria , que lhe parece° interessante ; vilegio exclusivo , durante . dez M11104 ,. dá navega: he .tão manifesta , que escuso deinonstral-a_sol,re a cillturx, e fabrico da liet Yva —: Matte --• ção itaerna por vapor,' no Pará, é Maranhão ; 'pra- .	A exempção de direitos a respeito das maquinas,recommendando nos respectivos Presidentes,' que doa ticando o mesmo COM . ' . outra, que de igual serre que se mandarem vir para a execução d'empresas , fa-cultivadores' mais 'curiosos obtivessem . • inforrnaçOes se propõe -a navegar' as Baldas, e Rios desta Pro: cilital-as-ha muito, animará tentativas semelhantes
condimentes :, ao Melhoramento da :dita cultura , e vinda. _ 	 . . .	 .	 e proporcionará aos nossos artifices occasiê'es de se ins-fabrico. ' Logo' que se. receberem as` ditas informa 	 . Pela :Resolução: de vinte e seis de Agosto . do truirem na meteria.	 .Oes , cilas ' serão , •convenienteteente . redigidas, , e anuo passado, foi o Menino Governo authorisado a 	 : Fallei . neste artigo da Sociedade Promotora. dapublicadas pela alinprensa , se o merecerem, 	 :	 conceder Privilegio semelhante a Guilherme Kopke , Industria Nacional ; e , bem que o Governo não, aasSeulttsrasdo s chá vai progredindo entre nós. Se para navegar o Rio das Velhas ; e se bem que haja tido cora ella outras relaç5es mais ; do que
nesta Cidade dia a se limita ao : que se fabrica no este Negociante não haja ainda apresentado as coa- a declarada ali , está entretanto informado de :que
Ja .rdiin Betánico o mesmo não . ' acontece em , São diçOes , com que pertende -o dito Privilegio ; to- á referida Sociedade empenha' todos os 'seus esTor.'.P`art1O--, , onde . e Tenente General José Arouche de devia, consta que tem já huma Barca . a nado ,. e ços, CM satisfazer' aos fins da sua instituicão.' : Ella
Toledo Rei-doe, -o Coronel ' Anastacio de Freitas prompta para receber a maquina ; que se estão cons- tem feito acquisição de varias mal j uinas importantesFrancos° ,' e' o' Sargento Mó i. José . Manoel da Luz; fruindo outras , e que se projecta estender a na- que franqueia ao exame de pessoas curiosas ; e sus-
á pritticío já em ponto crescido, é a promovem , veaação a todo o Rio de S. Francisco. , 	 . tente hum Periodico, em que se publica quanto entrefieilitande' sementes' ás pessoas ,, que as pedem, e c'Quanto :á do Rio Doce , que tantas: vantagens nós , ou entre 'os' Estrangeiros vai apparecendo ,dedando lhes • as . instrucçõ'es ,precias a respeito .: de promette á, Provincia de Minas Genes, e outras, mais notavel , e de maior interesse para o nosso Paiz
maneira' que naquella Provincia a colheita geral, Sul ina Companhia projecta realisal-a; mas excedendo na materia sujeita. Feliz do : Brasil, se' os . nossospor hum calculo approximado, s pode bem avaliar-se as condiçO ,es propostas ás faculdades do Governo, concidadãos se penetrarem bem da utilidade de se-- es ,ein 'cem •arrobas.

	

...a:a -	 • e não podendo este par tal motivo adaiittil-ás , tem melhatites associações , reconhecendo ser : este •• o: A 'Provim...ia de Minas vareperte ramo imitando a submettido o-negocio á Vossa' consideração : A em • verdadeiro nisio de promover a prosperidade da.	 a•ias,•.,:' !a - ek a .5ão * - i'aulo. •	 <.... , ,..,•	 .,	 ...	
presa lie grande , e uly.-ange ,• além daquelle Obje	 Patria.	 .. .

No Jaidins Botanico do Ouro Preto, já, se tem elas, 'o est a belecimento' de (uolonias , e de Fazendas
fabricado algum ; e em varios, outros lugares ap- de agricultura nas margens do indicado Rio , actual-
parecere' não pequenas plantaç5es. 	 mente abaudonadas ao dominio das febres intermitten.

O Jardim BotaniCo da Lagoa de Rodrigo de Frei- tes. O . mesmo . Governe pois esperte ) (ase presteis
tas, não tem ' exper'imentado . alteração alguma , que a este objecto ,a attenção , de que se credor.
mereça' ser trazidia á Vossa consideração. Vai cui-
dar-se na 'deinercaçã'o : das terras •,•:::de que trata a	 INDUSTRIA.

noLei . de 12,. de' Outubro ale anno ;passado , para o	 A nossa industrias, Senhores , aal i a: -se • ainda
estabelecimento de -barna 'Fazenda Normal.	 estado de atruzamento ,..que he de pres,::

pmairradema hcuomm, .	 Paiz de tão diminuta Papulação , co.
MINEItt'ÂO, a 'extensão 'do territorio , • e a sup e ra 1-,undancia de '

Não me acho , Senhores , habilitado para Vos subsistencia , • :que	 'offerece ás amesmas pessoas
formar cerca do . estado da nossa mineração atui

,
que : se entregão á ociosidade. ls's;) Vossas viagens

'
a	 .'	 -

fera ,"as,:diamaritina „á • relação junta em N.° — 9 — tereis observado, como famílias inaefres , (tté nas vi-
indica 'is Comptinhitis-,.. que para élla tem sido au- sinhanças de graudes Poveaçê'es, ande aare; 40 „e.

cessidades facticias , que • trazem , sempre - comsio a p.thorisadas asmas parece 'que mid 'poucas chegarão
:	 aa ter existencia.. Quanto .	 preciosas minas de fer- plicaç'ão ao trabalho, e o desenvolv i mento d'uluma

ro, que PoSsMmos' ^ern . S. João de Ipanema , ee. industrie, se sustentais , e vivem ás margens d'hurn
mo estão subordintldas',á s•- •outra Repartição , por ella rio, ou á beira d'huma metia e qu e lhes fornece o
sereis informados Sio seu estado. alimento necessario , e ainda algum eapertme , arres-aa--""S 

trocão por estofas ()Minarias para cobrirem a. nu-O Governo teve noticia pelo Chefe de Divisão
dez. Posto que na opinião d'alg,uns, a industrie tenhaMiguel de Souza Mello e Alviin , da existem-ia

de Minas de Carvo d pedra , dez ou doze	 época imolaria , e principie quando a agricultura haae 
chega.do	 certo grão de . prosperidade ; todavia ogiras a Oeste da, •Villa :. da ! Laguna ;	 •tnandando

.	 sproceder' á ..c'etteniente analyse- sobre as amostras	 ma-
por elle remettidas achou se_ ser com effeito com-

gemo pode anticipal-a , e fazer que estes deu
nanciaes da riqueza dos . Estados , simultaneamente:	 .

bustivel , e de optima mullidade. - Em consequencia 'existão , e mutuamente se auxiliem.

deste resultado , determinou ao Presidente (1:1 Pio. 	 F elizmente o espirito d'industria vai despontando
entre nós ; e hem fundadas esperanças se podem com.vincia , que, fizesse explorar as ditas Minas 	 porém eche '', de que não, mui remota está a época de no á,ponderando elle á falta de pessoas intelli gentes, pas
vermos livres da dependencia , em que temos vivi.ra dirigir o trabalho , e de anelos pecuniarios para o

fazer executar , ficou este ebjecto para ser traze- do dos estrangeiros ; ao menos quanto ao forne

do , corno ora faço ao Vosso conhecimento. cimento dos objectes menos delicados , e de , pri.Esta
ineira necessidade. A Provi meia . de • Minas começouimportante descoberta Senhores parece bem di- 	 .
a dar o exemplo. Sena habitantes tem-se convenci-gila da Vossa (atenção. Se as Minas , de que trato : ae de (ii„, o tatbalho das mãos, e da intelligen.poderem fornecer. o cornbustive I preciso para o nos- cia dodo homem., he a Mina mais proveitosa ., • e me-so consumo , que muito se deve elevar no caso de
nos arriscada , que se pode descobrir além da qua-se chegar a estabelecer a navegação por vapor, • nas
'idade que possue, de ser inexgotavel ; pois mieBaldas , e Ries desta Provincia , segundo proje-
quando o mercado: se acha saturado de hum , eucta huina Companhia .	 bem corno a dos Correios
outro produrto , • o talento industrial sabe variar-lheMovidos da mesma sorte , .ent lugar dos Paquetes

aetuaes , teremos mais bom manancial de riqueza a forma , e restabelecer-lhe o valor. Ale d'esta sorte,
hum 'novo emprego para .braçoS. desoccupados , mais que vemos buina meteria prima reproduzis-se de
lium differentes modos , que se s(ão succedendo 'Mus . aosobjeeto parai ampliar a navegação costeira , e

outros , á -medida que os anteriores se deprecião.finalmente 'a independencia , nesta parte , das
portações estranhas. Os sentenciados a trabalhos Coevent. Senhores., animar tão- preciosos ensaiosPu-

e Posto • que	 não desconheça a regra do que emblicos podem ser ali convenientemente aproveitados.
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presentantes da Nação, as informações, que me foi
possivel apresentar-Vos ; e as ideas , que julguei
dever submetter. á Vossa sabedoria , de. quem o
Brasil aguarda as medidas, que devem conduzil-o
ao grito de prosperidade , e esplendor , de que
he susceptivel.

Rio de Janeiro em 15 de Maio de 1834.	 An-
tonio Pinto Chichorro da Gama.

MINISTERIO DA 'JUSTIÇA.

Tendo-se communicado ao Juiz de Paz do
1.0 District° da Freguezia do Sacramento, por
Officio de. 29 de Maio proxime passado, o ha-
ver entregado a Vm. o 'espolio • do finado ab-
intestado Carlos 13rignole Genovez.: Manda a
Regencia , cai Nome do Imperador •o Senhor
D Pedro II-, que Vin, faça entrega do refe•
rido espolio .ao Encarregado de Negocios de 8.
M. o Rei de Sardenha , ou á pessoa por elle
authorisada para o• receber.'	 •

Deos Guarde a Vtn. Paço em 2 de Junho
de 1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
linho. — Sr. .Juiz de Orphãos desta Cidade.

MINISTERIO -DOS ESTRANGEIROS.

Illm. e Exc Sr. — Respeitosamente respon-
dendo ao Aviso de V. Ex. , datado de 30 de
Maio proxitno passado , que recebemos a 31
do mesmo mez ,. temos a honra de informar a
V. Ex. , que nos temos occupado assiduamen-
te em apromptar o Itelatorio da liquidaçio das
presas Inglezas : esta peça demanda hum gran-
de trabalho , pois que nos foi necessario fizer
huma nova liquidação sobre os dados das quan-
tias reclamadas , as trazermos a .termos homo•
genios , e comparaveia com os da liquidação
e organisar seis mappas com diversas classifica-
ções , para mais facil e clara demonstração ;
más já temos ultimado a parte mais diflicil , e
em poucos dias teremos o prazer de o apresen-
tar a V. Ex.
• Deos 'Guarde a .V. Ex.. Rio de Janeiro em

2 de Junho' de 1834— Illm. e Exc. Sr. Au.
reliano de Souza e Oliveira Coutinito , Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios da Jus-
tiça., e interino dos Estrangeiros. — José Dias
da Cruz Lima.	 Joaquim Teixeira de Macedo.

• ' MINISTERIO DA GUERRA.

iiirn. .e Exc. Sr. — Devolvendo a V. Exc.
o requerimento do 'Desembargador Cornelio Fer-
reira 'França , ,• que . me foi dirigido com Aviso
de 22 de' Maio antecedente para obter defe-
rimento. sobre a pretenção •do pagamento de
soldos de -Auditor, das Tropas -da Provincia do
Espirito Santo , Correspondentes rios mézes de
Outubro de 1829 até Abril de 1830; tenho
de commu fica? a V. Ex. , que havendo já o
mesmo Desembargador dirigido, igual requeri-.
mento pelo Minwerio da Guerra Obteve em

de. Nevembto de 1832 o seguinte despa-
cho — Não pode ter lugar o que pretende
não só porque a licença não foi concedi ta por
esta Repartição da . Guerra , como porque ne.
cessariartiente outro receberia as vantagens de
Auditor , durante a licença do Supplicante.

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 2 •de Ju-
nho de 1834. — Antero José Ferreira de. Bri-
to. Sr. Attreliano de Souza e Oliveira Cosi-
tiniu o.
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ca porção', que se alimenta com as aguas da maré
está quasi concluida no que respeita á construcção
terrea ; e a sua , navegação . continua depende agora
das eclusas..	 .

Muitas são as obras de que carecemos , além
daquellas , que - dizem knmetliatamente respeito' á
Saude publica , e (leque por isso trato em outro lu-
ga . Entre alias, Oterece particidar rateação o Morro
do Castello. Vós não ignoraes , Augustos e Dignis-
simos Senhores Representantes; da Nação , os estra-
gos que tem causado aquelle Morro , como sacrifi-
cio de vidas , • e fazendas , que ha annos ficarão
enterradas •debaixo de suas ruMai. Proximamente
se •desmoro'nou hum porção della 'sobre a Rua de
Santa Luzia , cujo transito deixou interceptado. A
da Misericordia acha se ãMeaçada bom igual acon-
tecimento. O , projecto de suspemler , por meio de
muralhas , o pezo das terras , não offerece hum
segurança correspondente ao avultado custo da em-
presa; e por isso forçoso se torna ' desmontar aguei-
la massa , e com ella construir hum terreno desde
a ponta da Gloria á dá Krsénal de Guerra. O Go-
verno mandou proceder ás necessarias averigUações,
e orçamentos a semelhante re spe:to ; e muito confia
que o habiliteis pata esse limo , pela maneira que
dictar a Vossa sabedoria.

Passando ás outras Provincias do Imperio , come-
çarei pela de S. Pedro. A Estrada da Colonia de
S. Leopoldo para cima dá Semi, consta que será
brevemente concluida-: a ^do Matto Castelhano , e
Portuguez , que atravessa daquella' para a Proviu-
cia de S. Paulo , foi arrematada : outra, que se-
gue da Serra até Fregueziá da Aldêa pelo cami-
nho de Catanduba , já: em grande parte aberta por
particulares , será concluida em -pouco tempo. • A
Ponte do Passo da Cachoeira no Rio Gravathay
acha'-se arrematada: a do Rio 'Pardo foi mandada
reparar : as dos Palmares , Miragaia , e outras
achío-se em .projectos , que serão postos em prati-
ca' na proporção dos dinheiros , que para isso con-
signardes.

Em Santa Catharina , alem • de algumas pequenas
Pontes nas brunediações da Cidade , e de !duas
quea consta deverem-se ao zelo do Juiz . de Paz , e
Moradores de Itapacoroi , melhorou-se a Estrada
para a Villa de Lages. O Presidente da Provincia
tem empenhado o zelo das Carnaras desta Villa , e
dalLaguna ,* para promoverem á abertura de hurra
'Estada , que as communique O mesmo tem pratica-
do com a da Villa da'Gtdea , a fim de abrir-se a
que 'segue d' ali para Coritiba.

Atimportante a Estrada de-Santos continaa a absor-
ver qnasi todo o rendimento da sua contribuição
deananeira que pouco 's.-e applicou para as desMogi
das, Cruzes:, Serocaba ,Itú, Jundiahy, , S. Carlos.;.
nas quites Itodavia, bem como na de Paranaguá; se'
fizerão os -possiveis melhoramentos. Novas Estradas
se projectão , como sejão 'a ;das? Arêas , e Bananal.
A navegação do Tietó , em outro tempo praticavel,
e hoje talvez obstruida por obstaculos , que se po-
derão remover, he digna de consideração.

O Canal do Iguape alguma cousa damnificado
com a ultima enchente , começa a ser navegado , e

indispensavel applicar meros para a sua conser-
vação.

A Estrada , que .deve attraltir ti Provincia do Es-
pirito Santo alguns produCtos da industria Mineira
acha-se transitavel em metade da sua distancia
naquella Provincia.

Não consta que na Bahia e q e .ião Obras Pu-
blicas em andamento ; todavia, algumas o vão ter
e outras se projectão , como sejão principalmente
as necessaiias para segurança da montanha sobran-
ceira á Cidade . , e abertura do Canal da Giquitaia.

Nada Senhores , existe feito na Provincia das Ala-
goas , e tanto he assim , que a Presidencia, e mais
Repartiçães Publicas • estão accommedadas em ca-

proprio em hum semelhante Estabelecimento e na szts de aluguel. O Governo espera que consigneis
Capital do lmperio.	 huma quantia para a construcção dos • Edificios ne- MINISTERIO DA MARINHA.

No Municipio da Praia Grande acha-se em anda- cessarios ; melhoramento do Porto de Pajussára i
mento a obra de hum Chafariz , que muito preciáo abertura da Barra de S. Miguel, cujo commercio	

A Regeu a , era a l%Tome do Imperador, con-

se faz á crescente População daquella Villa. 	 • já fiorecente merece ;Atenção ; construcção de hum formando -se com o Parecer do Contador da Ma-

• Euu Paraty tem-se constantemente trabalhado na Canal de cominunicação no lugar da Ponta Gros- rinha desta - Corte , constante do Oficio incluso

Estrada da Serra do mesmo nome. Ali se fez huma sa á Villa de Macey' o; e finalmente para o concerto por copia 5 ticerca dos soldos que por essa
derrubada 'no matto que bordava a picada, desde das Estradas, que pelo seu estado de uniria achã.'o- Intendencia. indevidamente forão abonados ao

o lugar denominado Poço Pequeno , até ao Riachose intransitaveis. 	 Capitão de Fragata José Carlos de Almeida

•da Capóra , na extensão de mais de mil setecentas 	 Em Pernambuco foi hurna Administração ultima- m desde o 1.0 de MarçO do armo proximo passa-

e qrsarenta .braças,, sobre dezoito a vinte e (lua- mente encarregada das Obras Publicas, e trabalha-se

tro de largura , segundo a configuraçlio do 'terreno na abertura d' Estradas, e :no' concerto da Ponte do

^o exigia : começou-se a calçada do Poço Pequeno , Recife, que ameaçava ruins. .
com direcção ' ao alto da Serra , e para segural-a A construcção de Pontes, e de Fontes em ,muitos

em . tres fugarea alcantilados, fez-se mister levantar lugares ; a abertura da Barra velha , e da Barreta
muros ' de pedra solta, com a altura, e espessura yen- e finalmente o levantamento de huma muralha so-
a:eniente : finalmente achão-se calçadas mais de du- bre o Recife, para evitar tsaccumulação das arêas ,
zentaí e oitenta braças, tendo onze destas a largura que caValgão 'aquelle parapeito , e acabarão por;
de vinte e cinco palmos, e as Mais 'a de quinze a tornar innavegavel o porto , , são objectos dignos

dezesete.	 da Vossa consideração. .

• Temos .em andamento no Municipio de Vassouras , A Provincia de Minas , Senhores , muito ['aces-
a com bastante avanço , devido ao zelo do encar- sita de boas Estradas, Pontes ; e Canses. O Gover-
regado da obra, a Estrada do Rodeio da Serra de no confia, que na Lei do Orçamento deis' a devida
Santa Atina. No mesmo Municipio se está tratando :atenção ás suas precisões nesta parte, tendo espa-
da constaucção da Ponte sobre o Rio Parabiba : e cialinente em vista a Proposta . do respectivo Con-
no de Mangaratiha da Estrada de communicação saibo Geral para a construcção de huma Estrada
entre a Villa deste nome, e a de S. João do Prin- que facilite a rapida passagem dos carros , e car-
cipo.' Parte desta obra está quasi prornpta , e já ;afie- reagens , desde a Capital do Impado á• Cidade do
"tece livre transito ás tropas : a outra 'parte acha-se Ouro Preto, e desta- a Ninas Novas ; e^ se bem
bastaritemente adiantada, e ultimar-se-ha ate o fim que a somma para isso necessaria, pareça exceder
'de Maio, na forma do contracto feito com o em- nossas faculdades actuaes , todavia deve ponderar-se
prebendados.	 •	 que essas faculdades melhorarão á medida, que taes

Em Iguassá o Canal da Pavuna até a Estrada empresas se realisarem.
do mesmo nome , que segue para Nazareth , uni-	 'l'ies são , Augustos , e Dignissimos Senhores Be-

' comas mutucas. -
O Mappa •junto em N.4-10— Vos'. dará . , Senho-

res , huma idea das Obras Publicas, que • estão em
andamento, tanto nesta Cidade, como em outros
lugares deaProvincia ; e das pessoas que se achão
á testa delias. Direi alguma cousa sobre o seu pro-
gresso, segundo as infoimações recebidas pelo Go-
yerno a . tal respeito.

O novo Chafariz' da Carioca, tem tido o adianta-
..

▪ mento compativel com a falta que se experimenta
de canteiros. - Lartçada a primeira'pedéri em cinco
de Fevereiro do anno passado , elle apresenta hoje
o tanque , a caixa correspondente á terça parte das
bicas, que começarão .a ^correr a sete de ^ Abril ul-
timo , .e huma grande parte do reservatorio' geral.;
termos em que pode já suppria o de madeira ve-
lho, e totalmente arruinado.
, O Aqueducto provisorio no sitio da Paineira acha-
se já em parte substituido pelo permanente. .

Ruma picada, aberta do las do referido encana-.
mento da Paineira ao Morre da' Boa Vista , em dis-
tancia de quasi barna lagoa , deseobrio . seis nascen-
tes , que não podem produzir menos de vinte' • Ma-
nilhas d' agua , tolas •em • altUra superior ao enca-
namento geral. :As obras precisas para se realisar a
reunião destas •aguas ás que já correm no dito eu-
caaamento , são na verdade despendiosas ; porem
effectuada a dita reunião , não podemos recear mais
falta d'agua tia Cidade, e hum objecto de tamanha
imPortancia marear: sacrificios.

O Aqueducto do ik .laracanan , que abastece os
Chafarizes do Lagarto, e Campo da Honra, .esta-
ya em grande ruins, por toda a extensão', em que
as aguas passão em calhas de madeira pelas; en-
'costas dos montes. Essas calhas forão suhstituidas
por outras novas ; e na altura^ do Rio Comprido
concluio-se huma grande caixa para depósito das ter.
tais , que as aguas arrastrãe das vallas 'anteriores
porque passío : com o que ^ chegarão mais puras, e
limpas á Cidade. Trabalha-se ali na parte • do en•
Canamento permanente • que está por arrematação
e tem-se recommendado- as maior actividade . para a
sua conclusão.

O Chafariz das Laranjeiras, que se alimenta das
aguas nascidas abaixo do uivei do .Aqueducto da
Carioca , foi todo concertado por se achar em ruins.

Na Praia do Brita-Fogo acaba de'construir-se hum
Chafariz de madeira, para uso dos moradores da.
quelle sitio. As aguas que fornece , nascem , e
correm por terras do Conselheiro José Bernardas
de Figueiredo , que as ceder) em beneficio do Pu.
blico , com as reservas, e condições, que ae hão
de declarar no contracto que deve ter lugar a
respeito, e ainda se não celebrou ^ por causa -da
inedeStia do dito Coeselheiroa• O Chafariz , de: que

• trato' será substituido por outro de pedra, dentro do
tempo, que no mesmo contracto for estipulado.

• Por falta 'de operarios, tem estado suspensa a
obra do Chafariz do Largo de Santa Rita , e não
se ha ilado ^começo aos (pie estão projectados no Ro-
cio , Praia de Vallongo , e Arsenal da Marinha :
entretanto trabalha-se nos tubos de ferro , -que de-
vem conduzir as aguas • a alguns -das ponto indi-
cados.	 •

A conclusão' do terrapleno do Passeio Publico
tanto para se evitar a ruins da parte já feita , co-
mo para se afrormosear , ou afites levar a limo esta-
do decente , watti . co lugar de recreio , que . possui-
mos , tem mei ecido attenção.

O Governo adoptou a medida de mandar fazer
de ferro o engradamento dos oitos quadros 'En s inei-
paes do mesmo Passeio ; .e está resolvido a fazei -o
cotainuar , á proporção que lhe for possivel dispor
de alguma quantia pura este objecto. Se desta sor-
te cresce no momento • a despeza , o excesso será
ern pouco tempo compensado •, com a que continua-
;lamente exige o engradantento de cana mui pouco

do , até o. fim de Junho do mesmo anuo , quan-
do este Oficial os havia recebido nesta Corte
por intermedio.' de seu' bastante Procurador , se-
guindo consta ,do citado Oficio; Manda que Vm.,
não só faça com que .o sobredito Oficial repo-
nha agir-enes Soldos , na quantia de 2320000
em que ellés importárão ; como' que se proceda
alui á hum exame sobre a Guia , que o mesmo
apresentárà, 'pára ter lugar o percebimento dos
soldos , que .fosse vencendo ; tudo na forma in-
dicada no supramencionado Oficio. O que
participo á Vai. para sua intelligencpt , e exe-
cução, dando: Viti. conta • do resultado á esta
Secretaria &Estado.	 •

Deos Guarde a Vrn. Palacio do Rio de Ja-
neiro em 28 de Maio de 1831. — Joaquim José
Rodrigues Torres. — Sr. Antonio Pedro de Car-
valho. ••

REPARTIÇAO DA

Pela Policia se faz publico , que cila receba°,
huma prectooria do J uizo de Orflios de ti.estalão,
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MOVIMENTO DO PORTO. -

-	 .	 -

zer, sem -que' meseja orcleiiádia pela •Regencia.;
e' Governo , que . são os Citie . 'governão esta Ca-
pella Imperial 5 . á ella ap•resentarei este Oficio
de, V. S., . para que me, dê . as Ordens •, ' , c¡ue á
este respeito lhe parecerem justas . ; e:tamis-em para
Me' ordenarem . a despezá deste • desmancho s de-
'vendo eu assegurar a V. ,*ique' o' Inspector,
a excepção do, governO interior 'da C .asa , nade
póde fazer, , ou mandar ,sem Ordem do Go-,
verno , .e Regencia. . . ,r'; • ,	 •	 •	 .	 •
• Deos Guarde a V. S. muitos annos Capella Im-
perial 24 de Maio de 1834. — Ilha. Sr. João
Antonio de Miranda ,s's1" -OMotor Publico.	 O
Monsenhor Fidalga. • 	 •a•. •: $	 •-	 .

O Governo - determinot(,' -que Se satisfizesse
a requisição do • Promotoij Poblicó , tanto a i•ess
peito da Capella Imperial , v-Conto , da Academia
das,,z1lellas.u.Artes. ' Nesta 'Ultima já se..,princiiiiou
o - trabalho' neces-Sario' ji sarà*" ..5* . mencionado fim.

•CAMARA DOS SRS. r, DEPUTADOS.

SESSAÕ DO DIA 5 Dr JUNI10.
•

• •	 Presidencia daz. Sr. Rezende.
• :1*

A's 10 horas' fez
‘,Ç
•se a ehannida , 9 Sr.. Pre-

sidente abrio a • Sessão leu-se sle apProvou-se
a Acta da antecedente..	 o	 1.0 Secretario
deu conta do expedient,:ef, 	 •
as Leo-se hum Oficiodg' 'Sr. ',Ministro do

ermo ,. participando , que_ por Decreto de 2 do
torrente • -da Regencia-ptcm :Nome do Impe-

,	 ARTIGOS N0;' OFFICJAES.
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Pede-se-nos a publicação . da seguinte felici-
tação.	 .	

.

Augustos e .Dignissimos Senhores.
:

• He "seriip're grato, mis : corações Brasileiros o
dia )3 •... • de 'tMaiosa. em '''qUe 'retinidos' em A ssetn•
bica Geral encetaes -vossas proficuos trabalhos á
prOrde s Nação*: • •

A . Camara' da Villa da • Paralliba do Sul, não
Pode Miar de- partilhar tão patriotico sentimen-
to , sobre 'tildo na Sessão actual tão , esperan-
çosa 'para • os - ' Asitigos da -ordem estabelecida
ella Vdà cOngrattda polia , • 11Âpresentantes da Na-
ção , e pede ao Omnipotente, que vos stisten•
te ; 'e inspire. :	 ,'"	 ,

Seja poiéni p'elinitticio á Cantara, A tigustoo
Dignissimos SenhOre-s •;,' que usando do seu di-
reito , depreque • á 'vossa 'illustração , que c0111

especialidade • appliqueis os vossos cuidados .
certos pontos inajé yítaes. , Vós, não ignoraes
Senhofes ,,, que • hem clame mal , entendido fez
coarctar, na. Lei •da Regencia attribuições , que
são ,indissensarci .'s para: o andamento • de . hum
.Governo . regisler, ,e loas) na epoca revoluciona-
ria ,- •eas -que s.ellasmais necessitava de 'acção.
Seio 'duvida vós emeildareis tão .notavel erro.
'A' correição dos defeitos da Constituição ,''•Pa-

!

ferecitnento do • libello.' Igualmente, se -se acha
.na Cabeça -do Termo hum processo do' N. 43
'do ;Carijó, julgado com criminalidade - etn
vereiro de f 1833.-Além disto , .como succedes'
muitas vezes', que sejão remettidos ao -Writd.
:Municipal; processos, em que ha Réos 	 :14(loi's-'$•- havia sido enearre'gr-tdó interinatnente
ciados, porém `: hos quaes ha corréos ausentes •, 1 dt0iPaOta'alos Nersocioa!lehtk: Fazenda. 'Ficou ats ss•• a	 ..	 •ou - affiançadds ,. desejo , .• qüe V. S. me. faça Camara .i. in	

•
ieirada.	 .,

r	 e 	 k 

s'
.,	 .	 .	 . .	 .

da mesma -sorte •informar ,• se do Cartorio das . '' • 0 ..- Sr: "Pèixrit0 Albultierque. requereo , ' (pie
-Execuções tem voltado .para a Cabe? ,. do •Ter. a' C 'einintis'Sã o `en'earie. gatlit' 'de apresentar • o Pro
m	 e

:
o alguma causa nas circunstancias deijás: ; i jectO . sobre' as RafórinaV da 'Constituição. '.' offe-

, Deos Guarde à:V. S: Rio . 1." de Junho de s. receSse, quanto , antes ' 64 seus 'tráballa '', ou
•1834'7.2-V-Iliri. Sr.' Thome 'Joaquim:Torres sJuiz ' :al̀rrtçillo, que já tiVesseaPrOiriptadd.

‘,1,00,I Ss. Lintpo, de, 24reg..'ponderou , que em
asaaitersia s tãe;„trttalscenslOte, • ,não ' - se podia, fixar
¡temia?, á Corrsaassati ? ípara apresentar o seu tra-
'tiriba..	 ..;s1 -• . 4 . ,	 ...
..,, 0 Sr.e !'Zivti C4kuica,n1i,, disse , que- não • se
;pedia sMaierdo ,qts'e, :qiik4 'a, Cornmissão st presen-
?tas tr..fts 'iiiie . já -:itialia' fÁltó. k-ss:Estasquestão . foi
adia-da .pela,:hárit.%,,•...„.,..-;., ,.'.'	 • .* . 	 ': .

't., O . Sr.- Presidente recOmmendoti aos Srs.' De.
•pUtados ,s que • tinhão de debater ;*à materia da
:ordem do dia , •cm que se entrava , que se não
'desviassem' delia com' argument os pessoaes.. -..
• • ;Entrou em ,' discussão a Resolução adiada
sobre. a • remoção' doiTtitor. 'Fallarão pró •', e
contra, muitos Srs. Desibtadoi' 'alatiná dos qUaes. 

.fi z e rã o longos discursos";,. e dada a hora tornou
a ficar' 'adiada )• . e ' .tra' Ordem **do dia 7 deIN.	 .,..,
J unho.	 .	 •	 "' '

-Levantou-se a SeSsi o depois , das 2 horas.
".. Ws:B....Cerne não 9A apresentassem argumen.
aos 'novos: neatri '. Sessão .; . antes foro os mesmos
dos dias anteriores , isto'., lie , da parte, da ()o-
posição — nãof . -se apresCio. os Crimes do Tu..
ter, logo não ',deve sei emovido ; — restabele-
ça-se primeiramente .na: Tutoria ,. e depois tra-
taremos ; de o . remover •if— e como 'nos Ns. ah-
le'rioreà deste correio Ám' o's já dado em 'extra-
ctos tanto' estes 'argumentos , como as respos-
tas ,' que se lhes (etnieficerecitio , dispensam°
'nos de :os, repetir liojeU'até para não fazer 'aqui
tão longa esta questão. '••••••• -

• • t . ': s	 • -4- (Do Redactor.)

de El-Rei- -eia • Minas' ;. f ' para' fizer citar • os Srs.
dos escravos 'Julio'Cabitida ; 'pedreiro, • que dis-
se -. 1 pertenCer • a' Manoel ' José • Duarte' Braga
empregado" na Moeda,. morador . na rua • d'Aju.
'da. José ' Cassátige', se'rvente *de pedreiro,•que
disse pertencer . a D. Francisca . Vieira', e seu

- filho Manoel 'José ' , Dilui:te ' Braga., — Joaquim.
.Moçambique,, que • declermi andar ao ganho ser

-.• • escravo, de .Joaquim de tal, morador na Gam-
biia , e 4Oe.„..seti','Orftneiro Sr. fora o fenecido
José Ferreira -• tParleiro '

 • -morador na t rua "ido
Ouvidor.	 , pedreiro, eScrávo

,Feliéidade, 'de :Carvalho ; solteira, morado-
ia na . rpraça„st e S Francisco de Paula,  a fim
de 'dentro tems JOZ. dias'sosíliirent lá' receber le-
galmente;, !pena ." de:á siMa• révelias serem arre-
Matados ,t. como; beta do 'tinvento , e para maior
publicidade? , '• alem da; citaçao	 , seja, z,

	

.	 .	 .	 ,	 ,	 .	 •	 _	 , •	 •	 •

este ainpuncio.;	 ; • .	 •!	 • •	 '
Rio :de Janeiro 4 de Junho de 1834. —Ma-

noel 1,Férreira eile -Andrade:1

	

s.' , • s f - 't(1 n 	 e* 

7- 1 ) fihbrStóiál'A). PUBLICA.I
E ige;,o4sei viço s psabliccs , ;que N. S.,. mie- fa-

ça informar, se por veistura José ignacio da Pe-
, nhá ;-ii.es1;onsit pehRP e r o d co.4) rasi 1 In-
teendiat16:4',Julg' iitlOaVOnitcrititinalidaile rem pri.
átieissi - Cc n processo sacha
•rconi slibello • :por, mim offerecido , está:, • ou rafo
'afiançado s e isto .posteriormente ao mesmo isr.

t de ¡Piá tsfae•Cabeça ddT Termos— Joo', ntónió.;
•del-Airanda .,-• .-Promotor. 'Publico. 	 • -: 1%!
sit---'::yerido- eu • oficiado ao Juiz •••'de flazsdal

,-Cabbçado Termo, •peclindó-lhe , •Me • hciu•es'
de -infor,	 minar se do Cartorio das Execuções te'
yoltà-doskira• • aqoelje l Jewi'	 processos.„
nos quaes , , não obstant	 ef.349;4,.„,,:guja	 rx"

.tenças'. tem -"de ser. dadas..--, á 'execu.ção, „existem

.tambern outros , 'que se . achão , ausentes;,t,ouraf-

.fiençados•, ;tive' .eni resposta ,,•)que;.nenlibraisém
taes. circunstancias,. para , ,alli tem tornado,

• Queixas neste'..senticlostne, tem• sido dirigidas,
te, muitO dia :que pretendo , sobre: este assurnpto,
fazer á 'V. S. alguma requisição . ',4 bem	 pu-

• iblico serviço. V. S. nãoS ignora que o !Juizo
da .Cabeça ,•do Termo .'he; o ponto, 'em que se

.devem reunir' . todos processos, que . estão em Cir-
•eunstancias de; ser levados :ao J ury :s . ; igualmente
sabe, que, são remettidos á alçada sdetV. S. 'mui-
tas: causas ' , .. em que ha ; „de iíties deVe
'ainda o Jury tomar conhecimento,. Se , taes pro•-:
cessos não votai() á Cabeça do Termo ;"'se se

snão. Combina a execução das , penas _ impostas
aos, : condetnnados com t lama providencia, que
obste; á fida' . ein eterno silencio :multes . afiança-
dos ,.:ousausentes ; the de temer ,'..que • á. vista
da..contigrip . , .. e . desurdem , que. -,se diz existir
no Cartorio das Execuções, venlia.sa appareeer
a impunidade á respeito de alguem.	 •

He justionente paru' previair. inconvenientes
de tantas ponderações, e .para manter neste
ponto a'Administração cla. Justiça ao nosso 'car-
go , que eu réCorro ás 'lir -evidencias de V: •S-,
que : de ce• rto f éerão :baátante energicas", 	 fru-

•cti feras	 Ital 'respeito. Certo ; fico, de que -da-
quelle' cartório , se enviarão d'ora em: diante pa-
,ra 0 'corniietente, 'destino, as • causas que . esti-
verem 'nessas -circunstancias , nem creio • se tor-

-nar'á	 frecessario - insiétirs sobre') está; minha
.requisição ,s porqUe . me ; convenço ," que em face
-do patriotismos e ,;sabedoria . de ) V. S. nãoi
-xará desaoitiro orais: - immediato resultado.!,-

Deos	 V. S. 'Rio* 3 sde Junho • de
I 834. - 	Ilha.' Sr.' Dr. Justino! José Tavares
Juiz Municipal. — João Antonio de 'Miranda,
Promotor Publico:	 ••	 :••• ' I 	.	 ti

Illm :Sr. Promotor Publico João Antonio. de
Miranda: --t-s • Acabo- de receber o 'Oficio, de
S. , em que Me' faz ver que conservando se de-
baixo 'da: Coroa	 t no Fronteipicidsdesta
Capella : Imperial 'os Letras I.-P. I. , • as rquaes
estranhamente. ainda' ali 'estão conservadas , • Me
concede •dez dias' ateie, para sque eu' faça . tirar
isto , e quando o • não l'faça 'não se veja V. S.
forçado r ti, verificiá o 'corfipetenté ',Corpo ..dé dé-
licto , e ulterior *processo. Desejando eu obede-
cer sempre á Lei, e aos . meus Superiores , t devo
assegurar 'á	 -.S. ,. que nunca • ern, tmim houve
culpabilidade sobre as referidas letras 1. P. I.
porque esta obra não foi feita par mina ,• e riun•

• -coarei em tal porém como nada posso •fa•

ia o que téndes • anissão especial ; os Codigos
que -a ,experiencia ; tem 'mostrado ; quão imper.
feitos, são ,'dandodando origem á inunensaisdifficul;
(ledes ;	 reforma- 'do systerna Júdiciario ; o
melhoramento 'das 'nossas Finanças' 	 que. as
rendas cheguem : para as .despezas ; fim • o
retoque das • Leis ' das Camarás NI unicipies e
da Justiça , de Paz, tudo carece' ,de ser 'por vós
examinado ' com . . escrupulosa attenção.

• Nem • de certo esquecereis o :importantissimo
assua-3ot° de 'reforçar competentemente • o Go'•
vem-no,, para ,, que possa :terminantemente extin-
guir, a facção : restauradora, que . quer. impor-nos
()jugo, estrangeiro de hum , Prinerpe-.aborrecido.

Eia pois Legisladores, começai a' brilhante
carreira que vos .espera, • e • ,'.ajudai a'PatriR á
Chegar, ao cume de glcitia-,'""que • a aguarda .' O
Supremo "Autor • dei . todos os '.bens preteje o •
Brasil ; e , Vos 'guiará. 	 . • •s .

Sala das -Sessões da Cubara' M Uni cipal :da
Villa da Par:tilais- do-Sul, em Sessão extraor-
dinaria aos 30 de Maio de 1834.-Hilario iJoa
quita de' Andrade ,Fernandá Antonio 'Barro.
zo Pereira —João Gomes Ribeiro de Avelar •'•-•
Jaimes Jeremias ' Joaquim' Aires :-..-JoSé
cencio sie Andrade 1 Vascoricellos — Antonio' da
Silva Pereira de Aiévedo Joaquim José do-si
Santos Silva;
,.	 • .

Officines' . do Batalhão: da .Guarda : Nacional *de

Não 'sendo possivel 'ars abaixo tissignado,
Pede-se-nos a publicação -do seguinte

partiCultirniente a cada hum dos Srs,

Stiquarenia'; • ,que • se dignarão cumPrimentálso
por occasiao da Ria residencia em Manca , na,
qualidade., de ',Coronel Chefe da Legião da-,
.qttelle Municipio ,,toma a . deliberação de por •
este', meio testemunhar lhes o seu. reconliecirtien•
to , e' asseverar lhes do muito , que lhe sen-
sivel deixirr'yi desservir com ...tão distinctos , e
patrioticos. Camarada -5 , cuja s lembrança o acom-
panhará sempre.,
r Itaborally.. 12 de Maio de' 1834. — 'Manoel
Duarte Moreira de Souza e Aievedo.

Rio Grande	 Brigue Escuna Nacional Sil-
vana.
. :Porto Alegre — Dito dito Nova . Joaquina.

..Dito	 Escuna dita • Trindade.
Villa Bella — Sumãca Senhora do Carmo: a
Bahia --s Dita Invencivel,
Campos — Dita Triumpho.
Ilha Grande	 Dita Lusitana. •
Dita —.Dita Correio da Ilha Grantle
Dita — Dita Libertino Feliz.
Mangaratiba — Dita Doze, de Outubro.
Tagoally — Dita Exaltação da Santa Cruz.
Porto Alegre	 Dita Palma.	 < ,
Rio 'de S. João — Dita S. Sebastião.	 ,
Santa Casharina ,. pela Ilha Grande — Lancha"

Pastora de Lima. '
S., Sebastião — Dita Chiq 	 • -
Dir.] 7.	 Santos, e Ilha dos Açores — Bar-

ca . Romana' Roma.	 •	 •
Santos , pela Ilha Grande -- Bergantim Na-

cional Veriate.
Buenos Ayres,— Dito Argentino Domingos..
Cruzar — Escuna' de Guerra Nacional Lebre.
Tagoally	 Su maca Senhora da Piedade'.
Cabo . Frio -- Dita ' , União Feliz.•
Dito — Lancha Marimbondo. •

Donde.	 'Entrarão no dia 6 de •Junho.'à

• Liverpool	 -Bergantim Ing ! ez Scott
'
 54 dias.

• Terragona --- Dito dito ' Emitia,' 48 dias.
• Liverpool — Barca dita Memnon , 53 dias.
• Porto — Bergantim Portuguez• Tito , 59 data.

Genova pela Bahia — Bergantim Serdo Pa.
ce •, do ultimo porto em '14 • dias..

Dia 7. -- Campos — Sumaca Boa Fé, 8 dias. -
Cadiz	 Bergantim Inglez Bdellium , 56 dias.

• Cette , por. Pernambuco ts- Dito Sardo Nossa.
Senhora da Conceição, do, ultimo porto ena

l dias..

Errata. — No Correio Oficial N. 125, de
7 de Junho , no fim da 3.a colurnna da 3.a pag.
(Camara dos Srs. Deputados) onde diz — Pre-
sidencia do Sr. Oliveira 'Braga , — lea-se — do
Sr. — Rezende.

• TypoGRAPHIA NACIONAL. 1834.	 'í!
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